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Territci rio Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0885 de 04 de outubro de 1984 

O Governador do Te rri tcir io Federàl do Amapá, usando das 
atr ibuiç6es que lhe são conferidas pe lo a r t i go 18, i tem II , 
do Decre to- Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE : 

Art . 19 - Remover, o servido r ANTÕNIO ~tAlA PEREIRA G0ES1 
oc upante do emprego de Agente de Portaria , Ccidigo LT-PL -
11 O 1, Cl asse "A", Referênc i a NH-S ,da Tabel a Espec i a l de Empregos 
do Governo deste Ter,ritõrio, lotado na Secretaria de Administra 
ção-SEAD, para a Secretaria de Promoção Social-SEPS , a con:: 
tar da presente data . 

Ar t . 29 - Revogam-se as disposiçÕes em con trário. 

Palacto do Setentr i ão , em Hacapá ,04 de outubro de 1984 
969 da República e 429 da Cr i ação do Te rritcirio Feder al do 
Amapá . 

A.NNIBAL BARCELLOS 
Gove rnador 

HINISTÉRIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0886 de 04 de outubro de 1984 

O Governado r do Territór io Federal do Nlmpá,usando das 
a tribui çÕes que lhe são conferidas pe l o artigo 18, Ítem II, 
do Decre to-Le i n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vista o que cons ta do Processo n9 28840 .009093/84- SEEC, 

RESOLVE: 

Conceder aposentadoria, de acordo com os art i gos 176 , 
Ítem I I e 178, ítem I, a línea "a " , da Lei n9 1711 , de 28 de 
outub ro de 1952 , com a r~daçio dada pe l a Lei n9 6.48 1,de·05 

Secretarto de Educação e Cultura 
Prof . FRANCISCO DE ASSIS GURGEL HEDEIROS 

Secretário de Agr i cu ltura 
Dr. LUIZ I RAÇÚ GUI~tARÃES COLARES 

Secretár i o de Segurança Pública 
Dr. AIRTON JOS~ DE ARAÚJO AGUIAR 
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de de zemb ro de 1977 a ARTHUR AUTO DO NASCIMENTO J UNIOR, ma 
tr ícula n9 1. 837 . 144 , no cargo de Agente Administrativo , C~ 
digo SA-701, Classe "C", Referênc ia NH-27, do Quadro Perma­
nente do Governo deste Territcir io, devendo perceber proven­
tos correspondente da Classe "Espec ial " , Refe rência NH-32 , 
de conformi dade com o artigo 184, Ítem I, da c itada Lei nQ 
1.711/52, observado o§ 29 do a r tigo 102, da Cons t i tuição 
Federal. 

Palácio do Setent r ião, em Hacapá, 04 de ou t ubro de 1984
1 

969 da República e 429 da Cr iação do Terr itór i o Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Gover nador 

HINIST~RIO DO INTERIOR 

Território Fede ral do Amapá 

DECRETO (P) N,9 0891 de OS de outubro de 1984 

O Governador do Terr i tcirio Fede ra l do Amapá , usando das 
at r ibuiçÕes que lhe sio conferidas pelo a rtigo 18 , Ítem II , 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vi sta o que consta do Processo n9 28840 .009012 /84- SEEC , 

RESOLVE: 

Art. 19 - Conceder a ELIZA HONTORIL DEL CASTILO, ocu -
pante do cargo de Prof essor de Ensino de 29 Grau , CÓdigo 
H- 601, Classe "D", Referênc ia 1, (Cadastro n9 01958), do Qua­
dro Permanente do Governo detes Território , lotada na Secre 
tar ia de Educação e Cul tur a-SEEC , se is (06) mes es de Licen­
ça E-s pec ia l , contados no período de 08 de outubro a 07 de 
abril de 198S, nos termos do artigo 116 , da Lei n9 1711, de 
28 de outubro de 1952, regulamentado pe l 6 Decreto n9 38 . 20~ 
de 03 de novembro de 1955 , em virtude da refer ida servidora 
haver completado um (0 1) decênio de efetivo exercício, com­
preendido no período de 01 de março de 1962 a 01 de março de 
1972 . 

Art. 29 - Revogam- se as dispos i ções em contrári o . 

Paláci o do Setentrião ,em Na capá , OS de ou t ubro de 1984 , 
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969 da Rep~blica e 429 da Criação do Territcirio·Feder al do çao f inanceira de promitentes-assinantes; 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

Territcirio Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 089~ de 05 de outubro de 1984 

O Governador do Tcrritciri.o Federal do Amapá,us;:mdo das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, Ítem II , 
do Decreto-Lei n9 41 I , de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vista o que consta do Proces so n9 28840,009099/84-SEEC, 

RESOLVE : 

Conceder aposentadoria, de aco r do com os artigos 176, 
Ítem li e 178 , Ítem I, alínea "a", da Lei n9 1711, de ZB de 
outubro de 1952 , com a redação dada pela Lei n9 6 .48 1 ,de OS 
de dezembro de 1977 , a STELA BARBOSA DA SILVA , matrícula n9 
1. 962.36S ,no cargo de Professor de Ensino de 19 e 29 Graus,Ccidi­
go M- 601 .D, Classe " D" , Refe rência 1 , do Quadro Permanente do 
Governo deste Territ6rio, devendo perceber provent os corres 
pendente da Classe "E", Ref erência 1, de conformidade com o 
artigo 184, Ítem I , da citada Lei n9 1. 711/52, em face do 
que dispõe a Lei n9 6. 701 , de 24 de outubro de 1979, obser­
vado o § 29 do artigo 102 , da Constituição Federal . 

Palácio do Setentrião,em Macapá ,OS de outubro de 1984, 
969 da República e 429 da Criação do Territcirio Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

TELECOMUNICAÇ0ES DO Al'!APÁ S/A - TELE:ANAPÁ 

EMPRESA DO SISTEMA TEl.EBRÁS 

CGC-~!F N9 05.965.421/0001-70 

Edital de Convocação 

Ficam os senhores acionistas da Te lecomunicaçóes do Ama 
pá S/A - TELE~~PÁ , convidados para se reunirem em Assem 
bléia Geral Extraordinária no dia 23 de outubro de 1984, às 
16 :00 (dezesseis) horas , na sede da sociedade, sita na Av . Du 
que de Caxias n9 106 nesta cidade de Macapá , para del ibera = 
rem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

a) - Aumento do Capital Social de Cr$- 3 .874 . 837 . 776 , 96 
(Três BilhÕes, Oitocentos e Setenta c Quatro MilhÕes, Oito -
centos e Trinta e Sete Mil, Setecentos e Setenta e Seis Cru­
zeiros e Noventa e Seis Cent~zimos de Centavos), pa ra Cr$ ... 
3.939 . 812 .5 38 (Tr~s BilhÕes, Novecentos e Trinta e Nove Mi -
l hÕes, Oitocentos e Doze Mil, Quinhentos e Trinta e Oito Cru 
zeiros), .. mediante a capitali zaçà0 dos c réditos de participa-

b) - Alteração dos artigos 59 e 16 (CAPUT) do Es tatuto 
Soe i a l. 

Macapi- Ap ., 09 de outubro de 1984. 

DÁRIO ALFREDO PINHEIRO 
Presidente 

TERRITÚRIO FEDERAL DO AHAI'Á 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PéllLICA 

POL[CIA MILITAR 

EDITAL N9 04/84 - P~! 1 

A P R O V O 
JORGE BORGES CALADO 
Ten Cel PH Cmt Geral 

p~~p 

Encontram-se aberta s as inscriçÕeE para seleção ao Cur 
so de Formação de Soldado da Polícia ~lil i ta r do Amapá . 

1. DAS INSCRIÇOES 

Período 17 Set a 1 1 Out 84 
Horário : Das 09 :00 às 13:00 e das 15: 00 as 18 :00 horas , 

de segunda a sexta-feira . 
As inscrições nos sábados , domingos e fer iados serão fei 

tas pela manhã, no horário das 09 :00 às 12 :00 horas . -
Local Quart el Plácido de Castro , situado à Rua Jovi­

no Dinoá, s/n9 , bairro do Trem, 

2 . DOS REQUISITOS PARA AS INSCRIÇ0ES 

a . Ser brasileiro; 

b . Ser reservis ta de 1@ categoria ou de 2' categoria ou 
portador do Certificado de Dispensa de Incorporação ou 
estar Isento do Serviço Mil i tar; 

c. Ser solteiro ; 

d . Es tar em dia com as obrigações eleitorais; 

e . Possuir nível escol.ar mínimo correspondente à 4 ? série 
do 19 Grau; 

f . Ter idade compreendida entre 18 e 28 anos (completa -
dos até o dia 17 Set/84) ; 

g. Ter altura mínima de 1, 65 metros (descalço) ; 

h . Apresentar Regis tro de Nascimento; 

i . Apresentar Carteira de Identidade; 

j. Apresentar 04 (quatro) fotografias, 3X4, sendo 02 
(duas) de frente e 02 (duas) de perfil, cabeça desco­
ber ta, papel brilhante; 

1 . Apresentar Declaração de Boa Conduta Mili tar (para os 
Reservistas de 1? e 2? Categoria); 

m. Apresentar exame d~ abreugrafia , ' tirada no mínimo 06 
(seis) meses atrás. 

,_..----------DIARIO OFICIAL--------..,.,...--... 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL--~--------~ 

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AUR~LIO PENHA TAVARES 

ORIGINAIS 
* Os textos enviados à publicação deverão ser 

datilografados e acompanhados de ofíc i o ou 
memorando . 

O Diário Oficial do T.F. do Amapá poderá 
ser encontrado para l eitura nas Representa­
ções do Governo do Amapá em Bras ília/DF, 
Rio de Jan&iro / RJ e Belém/Es tado do Pará . 

ATENDIMENTO 
Das 07 :30 as 12:00 horas. 

Horário: 
Das 14:00 as 17:30 horas. 

PREÇOS - PUBLICAÇ0ES 
* Publicações - centímetros de 

coluna .... . ....... .. ..... ... Cr$ 3 . 360 ,00 

PREÇOS · ASSINATURAS 

* Macapi . .... . . . .. ... ........ . 
* Outras Cidades ... ...... ... . . 
* As assinaturas sao semes -

tra i s e venc íve is em 30 de 
junho a 31 de dezembro. 

Preço do Exemplar ... . ........ . 

NÚmero at r asado .............. . 

RECLAMAÇOES 

Cr$ 25 . 200 ,00 
Cr$ 67 . 200 ,00 

Cr $ 

Cr$ 

220,00 

300 ,00 

* Deverão ser dirigidas por escrito ao Dire­
t or do Departamento de Imprensa Oficial do 
T.F. do Amapi, até 8 dias apci sapublicação . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL * Rua Cândido Mendes •Macapá Território Federal do Amapá * Telelones 222·0444 * Ramais 176- !77 - !78 
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a . O processo seletivo do concurso constará das provas 
(objetivas e subjetivas) de caráter e liminatório com 
o va lor máximo de 100 (cem) pontos e o mínimo de 50 
(cinquenta) pontos; 

b . O candidato deverá comparecer ao l ocal indicado para 
as provas , con1 30 (t r inta) minutos de antecedência,m~ 
nido de caneta es ferográfica (t inta azu l ou preta) e 
Cartio de Ident i ficação (recebido na hora da inseri 
ção); 

c . Será invalidada a questão de multipla escolha que con 
tenha emenda ou rasura, assim como respostas ileg í -
veis ; 

d. Não haverá sob qualquer pretexto, segunda chamada pa­
ra a prova; 

e . O Concurso constar á das seguin t es provas : 

1) ~~TEe~TICA (correspondente ã 4~ série do 19 grau) 

- Conjuntos: 

SÍmbolos de per twencia - símbolos de inclusão 
reun1ao - intersecção- diferença entre conjuntos (A-B) . 

- Conjuntos Naturais: 

Adição - Subtração - divisão - multiplicação 
pr opriedades - problemas . 

- Conjunto dos Racionais: 

OperaçÕes (+ , - , :, x)- fração prÓpria e Lmpro­
pria - simplificação . 

- Dízimas : 

Dízimas periódicas simples - d í z imas per i ódicas 
composta - Geratriz. 

2 ) COHUNICAÇÃO E EXPRESSÃO (correspondente à 4~ sen e 
do 19 Grau) 

Ditado - separação de sílabas (monoss í labos, dissí 
labos , trissílabos, po l issí labos) - classificação das pala~ 
vras (substantivos, adjetivos, verbos) -redação ( pequeno 
texto - disser tação) - ditongo - tr i tongo - hiato . 

3) HI STÓRIA E GEOGRAFIA DO BRASIL (correspondente i 
4~ série do 19 Grau) 

Observação de mapas e desenhos - pos i ção do sol em 
relação a cidade - conhecimento do pav i lhão Nacional e suas 
cores - fontes de matér i a prima do TFh - pr incipais I ndus -
tr ias do TFA - armazens e Agênc i as de d i stribuição do TFA -
meios de transpor tes e população do TFA - formação de c i da­
des e países , l ocali zação , de s ua c idade no TFA - município 
do TF~ - princ ipai s rios do TFA - limites e l ocalização em 
re l açao aos demais estados r egiões naturais, la t erais 
e serras do TFA - at i vidades econômicas do TFA - estados e 
territórios , sistema de gove~no brasi l e i ro - s Ímbolos nacio 
nai~ ~ grandes descobridores e navegador es - Organiza ção ~ 
PolLt Lco-Administra tiva e Divisão Po l ítica do País - 0 Go­
verno Federal e suas atribuições - a Constituição do Gover­
no - Brasí lia sua localização e construção - em que Gove r no 
foi constru ída a nova capi t a l do pa í s - localização do Bra­
sil na Amé r ica latina, seus limites, pontos culminantes , hi 
drografia, clima, regiões - libertação dos escravos - os J e 
suitas no Bras il . 

4) TESTE DE APTIDÃO FÍ SI CA (TAF) 

a) Corr i da de 12 min (2.000 m) 
b) Abdomina l (em 1 minuto /30) 
c) Fl exão de barra, (4) 

4. DO RES ULTADO DAS PROVAS 

a . Os r esultados finai s das provas serão publicados 
em Boletim Interno da Corporação e afixados no 
Quadro de Avisos. 

b . Em caso de i gua l dade de nota a c lassific~ção 
concurso será r egulada pe la: 

do 

1) Data da presta ção do Serviço Militar Inicial 
(antiguidade); 

1) melhor grau obtido na prova de Comunicação 
Expressão; 

J) Data de nascimento. 

e 

Os cand idatos hab ilitados frequentarão o Curso de 
Formação de Soldado Poli cial Hili t ar (CFSd PH) na condição 
de aluno do Cu rso de Formação de Soldado PH (CFSd PH) e se­
rao regidos po r r egulamentos militares. 

6 . DOS REQUI SITOS PARA AS INCLUSOES 

a. Ter sido apro vado nos exames inte l ectuai s de Comuni­
cação e ·Expr essão , Matemática , História e Geograf i a do Bra­
s il; 

b. Ter s ido aprovado no Teste de Aptidão Física (TAF); 

c. Te r s ido considerado apto nos exames mêdicos . 

7 . PRESCRIÇ0ES DIVERSAS 
a . A du r ação do curso será de 20 (vinte) semanas e t em 

o iníc i o previsto para o dia 05 Nov 84 . 

b. Durante a realização do Curso de Fo rmação de Sol dado 
Policial- Hilitar os candidatos terão di reito a : 

I) Fardamento; 

2) Vencimento corr espondente a 10% do so l do do Coro­
nel PM. 

c . Aprovados no concurso e i ncluí dos nesta Polícia Mili 
tar, passarão a perceber em mêdia , Cr$ 230 . 000,00 ã Cr$ ... ~ 
300 .000,00 mil cruzeiros; 

d. Caso o nume ro de candidatos aprovados seja superior 
ãs vagas ex istent es, serão convocados apenas os candidatos 
que obt i verem maior grau i ntelec tual (médi a aritmética das 
provas de.Comun i cação e Expressão, Matemática, História e 
Geografia do Bras il) e que tenham sido aprovados no Teste de 
Aptidão Física e no Exame médico ; 

e . Será exc lu ído do concurso o candidato que : 
1) Fizer , em qualquer documento , declaração falsa ou 

ine xata; 

2) Du r ante a realização da prova for surpreendido em 
comunicação com ou t ro candida to, verbalmente, po r escrito ou 
por outro meio; 

f. Comprovar-se~ii a habilitação do candidato exc l us i va 
mente a t ravês da divulgação inserida no n9 4 , l etra "a"; 

g . Os candidatos classificados serão convocados pela Co 
missão no mesmo documento que pub l icar o resultado final 
(let r a "a" de n9 4) ; 

h. O candidato que não se apresen t ar dentro do prazo de 
termi nado pe l a Comissão de Exame e Seleção será exc luído do 
processo sele tivo, facultando-se a Comissão a convocação de 
candidato seguin te ; 

i . Será eliminado do concurso o candida to que esteja 
"Sub-Judice", respondendo a i nquér i to ou processo, e que te 
nha s ido exoner ado ou demi t i do a bem do serviço pÚblico ou 
por justa causa e a bem da disciplina das Forças Armadas e 
das Polícias ~ilitares ; 

j . Ao t érmino do Curso serão aproveitados na Polícia Mi 
litar do Amapá todos os candida t os aprovados em f unção das 
vagas existentes na epoca; 

1. Os exames de seleção serão rea l izados no Quarte l Plá 
cido de Castro, no período de 16 a 30 ' 0ut 84 , com início pr~ 
visto para ãs 08 :00 horas; 

m. Os resultados dos exames serão divu lgados no dia 31 
Out e a apresentação dos ap rovados dar- se-á no dia 05 Nov 
84 . 

n. Poderá , a critério da Comi ssão , ap licar pr ova unica . 

o . O candida to que falta r a qualquer das provas, sera 
e liminado do processo sele tivo. 

p. Os casos omissos neste edital serão resolv i dos pe l o 
Comandante- Geral da Políc i a Mil ita r do Amapá. 

QUARTEL DO Cm!ANDO GERAL EM ~~CAPÁ-AP, 14 Set 84 . 

KLEVERTON CARVALHO DE CAVALCANTI SOUZA - Maj PM 
Pres idente da Comissão de Exame e Sel eção 

FRANCISCO DAS CHAGAS GOMES - Cap PM 
Membro 

INÁCIO BARROSO ROCHA - Cap PM 
Membro 

JOSEMI R MENDES DE SOUSA - 19 Ten PM 
Membro 

FRANCISCO CHAGAS DA SI LVA · 19 Ten .PH 
Membro 
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PROCESSO N9 004877/84 

CONV~NIO N9 523/84 - SUDAH 

CONV~NIO FIRMADO ENTRE A SUPERINTEND~NCIA DO DESENVOLVI 
HENTO DA AHAZONIA (SUDAH) E O GOVERNO DO TERRITÚRIO FEDERAL 
DO A}~PÁ , PARA APLICAÇÃO DA I MPORTÂNCIA DE Cr$ 9.000 . 000,00 
(NOVE HILHOES DE CRUZEIROS) NA IMPLEHENTAÇÃO DO PROCESSO 
DE DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADE , EM APOIO A PROJETOS EH 
EXECUÇl.o NAQUELE TERRITÚRIO. 

A Superintendênc ia do Desenvolvimento da Amazônia, do!~ 
vante denominada SUDk~, neste ato representada pelo Superi~ 
tendente Dr . ELIAS SEFER e o Governo do Território Federal 
do Amapá, daqui por diante designado EXECUTORA, neste ato 
representada pelo Governador CAPITÃO-DE-~~R-E-GUERRA ANNI -
BAL BARCELLOS·, resolveram firmar este convênio, mediante as 
cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: - O pr esente convênio tem por objeti 
vo proporcionar recursos financeiros para atendimento de 
despesas decorrentes da imp l ementação do Processo de Desen­
volvimento de Comunidade, em apoio a projetos em execução 
no Territór io Fede ral do Amapá . 

CLÁUSULA SEGUNDA: - Este acordo terá validade pelo pra­
zo de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua as 
sinatura, observada a Resolução n9 4709 do Conselho Delibe: 
rativo da SUDA}I. 

CLÁUSULA TERCEI RA: - A EXECUTORA se obriga a empregar os 
recursos financeiros recebidos da SUDA}! de acordo com o ane­
xo Plano de Aplicação, o qual passa a faze r parte integran­
te e inseparável deste Termo. 

CLÁUSULA QUARTA: - Para a realização do objeto 
convênio, entregará a SUDAM à EXECUTORA a quantia de 
9 . 000 .000,00 (nove milhÕes de cruzeiros), em parce la 
logo após o início da validade des te acordo. 

deste 
Cr$ ... 
única, 

CLÁUSULA QUINTA: - A despesa em que impor ta a execuçao 
do presente convênio, no valor de Cr$ 9. 000 . 000,00 (nove mi 
l hÕes de cruzeiros) , corre à conta de recursos provenientes 
do Ministér io do Interior, alocados ao Programa de Desenvol 
vimento de Comunidade . 

CLÁUSULA SEXTA: - A impor tância por este documento con­
vencionada será depositada no Banco da Amazônia S/A, em con 
ta vinculada SUDA}!/EXECUTORA, devendo a movimentação dessã 
conta ocorrer mediante cheques nominativos . 

SUBCLÁUSULA ÜNICA: - Os depósitos somente poder ão ser 
sacados para saldar compromissos imediatos , não podendo ser 
t ransfer idos para o~tro estabelecimento bancário . 

CLÁUSULA S~TIMA: - O pessoa l que a EXECUTORA a qualquer 
título utilizar na execução dos serviços objetivados neste 
convênio , ser-lhe- á dire tamente vinculado ou subordinado 
não tendo com a SUDAM relação empregatícia de qualquer natu 
reza . 

CLÁUSULA OITAVA: - A EXECUTORA prestará contas dos r e -
cursos r ecebidos em decorrênc i a deste convênio, no máximo até 
1 (um) mês após o término de sua vigência e de acordo com 
instruções expedi das pe l a Audi t oria da SUDA}l. 

CLÁUSULA NONA : - A EXECUTORA deverá enviar à SUDA}!, a c~ 
da trimestre de vigênc i a do convênio , Boletim·de Acompanha­
mento Físico Trimestral devimente preenchido, e , ao seu tér 
mino, Relatório Final circunstanciado s obre o desenvo lvime~ 
to dos t rabalhos. 

CLÁUSULA D~CIMA: - Os traba lhos convenc i onados ficarão 
sujei t os à fisca lização t écnico-financei ra da SUDA}!, que a 
exe rcerá diretamente ou mediante contrato com firma espe 
cializada de auditori a l egalmente habi l itada e de notória 
dane idade . 

SUBCLÁUSULA PRI~ITIRA: - Qualquer solicitação feita pe l a 
SUDAM, no exercício da fis calização que lhe compete , deverá 
ser atendida pela EXECUTORA, de conformidade com as normas 
adotadas pela primeira dentro de 15 (quinze ) dias do recebi 
menta do pedido. 

SUBCLÁUSULA SEGUNDA: - Está compreendida na fi scaliza -
ção da SUDAM , qualquer ver i ficação contábil que se faça ne­
cessári a, podendo para. esse fim examinar livros, assentos 
contábeis e documentos de qualque r natureza, assim como o 
acesso aos trabalhos r e l acionado,s com o Plano de Aplica ção . 

CLÁUSULA D~CIMA PRI~ITIRA: - A EXECUTORA se obriga a men 

cionar a co l aboração f inanceira recebida da SUDAM, em t oda 
e qual que r divulgação feita em torno do ob j eto deste Convê­
nio . 

CLÁUSULA. D~CI~~ SEGUNDA: - Sujeitar-se-á a EXECUTORA às 
cominações de ordem civil e penal cabíveis , no caso de se -
rem comprovadas i rregu laridades no emprego dos recursos 
convencionados . 

CLÁUSULA Df:CHIA TERCEIRA: - Este Convênio poderá ser mo·· 
dificado atravês de Termo Aditivo ou rescindido de pleno di 
r e ito, por inadimplemento de qua lquer de suas cláusulas ou 
condições seguintes, ou pela s uperveniência de norma lega l 
que o torne material ou forma l mente imprat icáve l . 

SUBCLÁUSULA ÚNICA : - A solic itação de aditamento por 
parte da EXECUTORA, dev idamente j us tificada , deverá dar en­
trada no setor competente da SUDA}! , até 45 (quarenta e cin­
co) dias antes do t é rmino de vigência do convênio . 

CLÁUSULA D~CI~~ QUARTA : - Este convênio se regerá por 
suas cláusulas e condi ções, pela legislação federal aplicá­
vel, especialmente a Lei n9 S . 173 de 27 .1 0. 66 e suas a ltera 
çoes. 

CLÁU SULA D~CIMA QUINTA: - Fica e l eito o foro da Ci dade 
de Belém, Capital do Estado do Pará, a fim de dir i mir toda 
e qualquer con t rovérs ia oriunda do presente Convênio. 

Assim, justos e contratados , firmam o present e instru 
menta em 5 (cinco) vias de igual teor, para um só efei to ,na 
presença das tes temunhas abaixo : 

Be l ém, 25 de setembro d~ 1984 

ANNI BAL BARCELLOS 
Governador do Terr i tório Federal do Amapá 

ELIAS SEFER 
Superin tendente da SUDAH 

TESTEHUNHAS : 

Miryam Ribeiro Borges 
Joceli No gueira Martins 

~~EXO AO CONVENIO Fifu'ú\DO ENTRE A SUPERINTENDENCIA DO DESE~ 
VOLVIMENTO DA ~~ZONIA (SUDk'l) E O GOVERNO DO TERRITÚRI O F_!':_ 
DERAL DO fu'~PÁ' PARA APLICAÇÃO DE RECURSOS NO VALOR Cr$ .. . . 
9.000.000, 00 (NOVE HILH0ES DE CRU ZEIROS), PROVENIENTES DO 
HINIST~RIO DO INTERIOR- PROGRML<\ DE DESENVOLVUlENTO DE C0~1U­
NIDADE DESTINADOS A IHPLGITNTAÇÃO DO PROG~ú\ DE DESENVOL­
VUITNTO DE C0~1UNIDADE EH "APOIO A PROJETOS EH DESENVOLVIMEN 
TO NAQUELE TERRITÚ1UQ" (PROCESSO N9 004877/81+) , 

PLANO DE APLICAÇÃO 

Recursos destinados ao Governo do Ter­
r1tor1o Federal do Amapá , pa r a a im -
plementação do Programa de Desenvolvi ­
mento de Comunidade em apoio a proj e -
tos em desenvolviment~, compreendido : 

Material de Consumo .... .. . . . . . . .... Cr $- 1. 000 . 000,00 

Serviços de Terceiras .. ........ . . .. Cr$-4 . 000 . 000 , 00 

Outros Serviços de Tercei ro s . . . . . . . Cr$- 4. 000 . 000 ,00 

Total .... . .. .......... . .... Cr$-9 . 000 . 000 ,00 

HV- 13 ESPORTE CLUBE 

ESTATUTOS 

Título I 

DO CLUBE E SEUS FI NS 

================ 

Art . 19 - ~1V- 1 3 Esporte Clube , Agremiação Espor tiva e 
Social, suce ssora da As soc iação 13 de Set embro Esporte Clu­
be , é uma soe iedade civil e apo li t i ca , fundada a 15 de Ago~ 
to de 1 . 966 . 

Cap ítulo I 

DA DENOHINAÇÃO, SEDE
1
F0RO , DURAÇÃO, FIN~ E PATRIHÕNIO 

,P Art. 29 - HV- 13 Esporte Clube , com s ede e fôro na c i da 
de .de .Hacapá, capital do Território Federal do Amapá , tem 
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personalidade jurídica distinta d:1 d(' seus associados , os 
quais niio respondem subsidiariamente pelas obrigaçÕes so­
c i:ti s c fin~.HH.: ci ras contra id3s pel;1 Ag rcmia<;ào, em llli11H.lalo 
regula r de Dir~toria . 

Art. 39 - NV-IJ Esporte CLube, Agremiação Esportiva c 
Soc iol, soci('dadc de rcsponsabi li dadc civil, tem prazo de d~ 
ra~oo indc trrminado c tem por objetivo : 

- pratica r o desporto de uma mane ira ge ral, c em par 
ti cular c obdgatoriamcn tc o fut ebo l amador, nas ca tegorias 
juvcni I , juni.o r s c ad;J! Lo , pNlendc>, praticar o futebo l pro 
fissional dcsJ~ que rc~na condiç5es para o faz~-lo; -

I I - participor dos camp eonatos oficiais promovidos p~ 
las ~entoras Re g ionais is quais es teja filiado; 

111 - promover competiçÕes internas para seus assoe ia­
dos c s impati zantes. 

lV - promover reuniões festivas de carater social , cJ ­
v l co (' cu l tural . 

Art . 49 - O património do MV-1] Esporte Clube 6 consti 
tuído dos bens patr imon iais que pertenciam ao seu antecessor 
;\ssoc i açiio 1J de Se temb ro 1-:sportc Clube e , pe los bens móve is 
c imóvc i s , di r c i tos c açoes que possua ou venha a possui r. 

Capítulo 11 

OAS lNSICNIAS 

Art . 59 - A sua bandc i r<J é constituída de um retangulo 
com v inte (20) med ida s de comprimen t o por catorze ( 14) medi 
das de largura, nas cores vermelho e branco , com o simbolÕ 
no canto superior . 

Art . 69 - O escudo é em formato circu lar dentro do 
qual cons tarão as iniciais "NV- 13" na parte superior e " ES­
PORTE CLUBE" na parte inferior e nas laterais ao a l to o de­
senho de dois dragões voltados um para o outro . 

Ar t . 79- O símbolo é cons tituído de dois dragões de 
p refer~ncia em vermelho, inseridos na bandeira c no escudo . 

Art. 89- O uniforme oficial do HV-13 Esporte Cl uhe , 
consta de : Camisas ve rmel has com frisos brancos , n~me ros 
brancos, escudo no pe ito lado esquerdo, calç~o branco com 
fri sos verme lhos nas lntcrais c meiões brancos . Poderá ser 
ut i I izi.ldo um segundo uniforme constando de cnmisas branc:as 
com frisos vermelhos, n~meros em ve rmelho, escudo no pv ito 
l ado esquerdo, calç&cs brancos com frisos vermelhos nas la­
t c r;:Ji s c mcões brar.cos . 

TfTULO li 

OOS SÚClOS 

Art. 99 - O Quadro Social do ~V- 11 Es porte Clube i 
cons titu ído por pessoas sem distinção de sexo , c redo politi 
co-pa rtidário ou religioso, qoc gozem de bom conceito na so 
c i edade, não sof ram de doenças contagiosas c não exerçam a~ 
tividades il í c ita s . · 

Capitulo 

DAS CATECORLAS SOCIAIS 

Art . IO CJ - Di s tribuem- se os sócios do HV- 13 
Clube, nas seguintes categor ias : 

a) Fund<.~dorcs 

b) Proprietários 

c ) Titulados 

d) Contr ibuin.tcs 

c) Atletas 

Esporte 

Ar t . 119- São soctos Fundadores aquel es que participa 
ram da re união que fu ndou a Assoc iação 13 de Se tembro Espor 
te Clube e os que participaram da r eunião de Assemb l é ia Ce~ 
ra l Extraord inár ia que mudou o nome da Agremi ação e modifi­
cou a sua est rutura administrativo- financeira, cuja s assina 
turas foram apostas no respect ivo livro de Atas . 

Art . 129 - São sóc ios proprietários aqueles que adquiri 
ram ou vi rem adquirir o Titulo Pa t rimonial do Clube. 

Art. 139 - Para ser admit ido como sóc io Proprietário o 

cand idato deverá t er sua Proposta a provada pe lo Presidente 
do ~IV-13 Esporte Cl ube, c satisfazer as seguintes exigências : 

a) Atende r o disposto no Ar t . 99 des t e Esta~uto ; 

b) Preencher a Proposta Social, assinando-a de própr io 
punho . 

I 

c) Prestar as informações complementares j u l gadas ne­
cessárias pelo Presidente do MV-13 Esporte Cl ube ; 

d) Apresentar , sendo menor de idade, autorização do pai 
ou respons~vcl l ega l; 

§ 19 - Para ser sócio proprietário do ~rv-13 Es~orte Cl_t;_ 
bc, não há limite de idade , por6m , o soc1o me nor so f i cara 
invertido nos respectivos dire itos no completar a maiorida­
de . 

§ 29 - Fica determinado qu e o Tttulo de SÓc io proprie­
Lário do MV-13 Esporte Clube , n~o insenta o portador do pa­
gamento das taxas de expediente c mensalidades destinadas i 
rcc e iLa da Agremiação . 

Art . 14'.' - Os Títu los de Sócios Proprie t ár i os são emi­
tidos em s6ric, com r enda nomina tiva , pagos em moeda corren 
Lc do pais e transferíveis por ato s "inte r -vivos" e/ou "cau 
sa mortis" observado o disposto neste Estatuto . 

§único - Para transfcr~ncias "inte r vivos", fica de­
terminado que a preferência será do ~fV- 1 3 Esporte Clube . Não 
havendo interesse da Agremiaç~o poderá o soc to procurar in­
teressado dentre os demais nssociJdos, em outra s ca t egor i as. 

Art . 159- Nas transfcrenc ias " causa mortis", havendo 
ob j eçÕes da Diretoria sobre a admissão do herde i ro ou l ega­
tário, o mesmo será indenizado pelo valo r do titulo dec l ara 
do no inventár i o, no prazo de 60 d i as contados da data dÕ 
pedido de transfer~ncia . 

§ único - Os herde i ros direitos ou a conjuge sobrevi­
vente, estão isentos do pagamento da taxa de transferincia 
do título de propriedade . 

Art. 169 - O sócio proprietár io n5o poderá alegar igno­
rincia do disposto nos Artigos 149 e 159 e seus parágrafos . 

Seção 

DOS SúC lOS Tl TU LADOS 

Art. 179 - Os sócios Titulados se dividem em : 

a) Beneméritos 

b) Bencm~rito - Atleta 

c) Honorár i os 

Art . 189 - Os tí tulo acima só poderão ser conferidos 
pe lo Presidente do MV-1 3 Esporte Clube , com aprovação unâni­
me do Conselho Del iberat i vo ~o Clube . 

§ único - Os soctos portadores de stes tí tu los estão isen 
tos, i ndividualmente, de contribuição. pecuni ária , ficando e~ 
trctanto, comp romet i dos a contribui r finance i ramente quandÕ 
solicitados para auxiliar na solução de eventuais probl emas 
que a Agremiação venha a enfrenta r. 

Seção IL 

DA ADHlSSÃO DE SOCIOS NA CLASSE DI-: TITULADOS 

Art. 199 - O sócio Bcnemé'ri to ê aquele que prestou r el c 
vantes se rviço s ao MV- 13 Esporte Cl ube . 

Art. 209 - A propos 1çao para a concessao des t e t{tu lo 
deverá partir da Diretoria c deverá ser dir igida ao Prcsiden 
te do MV- 13, que de imediato submeterá à apreciação do Conse 
lho De l ibcrativo do Clube para emitir parecer. 

Art . 219 - O título de Sóc i o Benemérito-Atleta i desti 
nado ao atleta que por mais de 10 (dez) anos consecutivo te~ 
nha defend ido o ~fV-13 Espor te Clube em jogos e competições o­
f icia i s , em reconhecimento à esse s se rviços. 

Art . 229 - O t(tulo de Sóc io Honorár i o ê destinado a 
pessoas alheias ao Quadro Social, que comp rovadamente tenha 
prestado s:rviços de nlta relevância, sem proveito material, 
a Agremiaçao. 
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Seção l [l 
DOS SÓCIOS CONTRIBUINTES 

Ar t . 239 - Di s t ribuem-sê os sóc i os contribu inte s 
segu i ntes categorias : 

na s 

a) Efetivos - São aquel es que cont ribuem com as mensa li 
dac!es fixadas anua l me nt e pe lo Pr es idente do MV-1 3 Es porte C l~ 
be. 

b) Temporcir ios - São os que r~sidirem no mun tclplo de 
Macapri, por t empo de terminado não superior a I (hum) ano , e 
que paga r em as j ói as e mensalidades fixadas pe l o Pres iden t e 
do ~!V-13 Esport e Clube . 

Seção IV 
DOS ATLETAS 

Ar t. 249 - Esta ca t egor ia se d ivide em: 

a) adu l to 

b ) júnior 

c) juven i l 

Ar t. 259 - Os ocupantes des tas c a t ego r ias que defende -
rem o NV-1 3 l::spo r t e Clube , apenas por temporadas de j ogos ou 
de competiç~c s , receberão carte i ra s prov isó r ias de ident if i­
cação para freqbinc ia ã Sede Social e dependincias desporti­
vas , sendo recolh idas tão logo o a t l e ta deixe de pe rtence r ao 
quadro de a t le t a s do Clube . 

Seção V 
DO SÚC IO MENOR DE I DADE 

Ar t . 269 - O menor de idade poderá fa ze r pa rte do Qua -
d ro Soc ial do NV- 1] Esporte Cl ube , devendo se r maio r de 5 
anos e meno r de 17 anos e 6 meses , c deverá pr eenche r os se­
gu i nt es requi s itos : 

a) Preenche r a proposta soc ial; 

b) Apresen t a r no a t o do preenchimen to da propos ta 
c.inl, R :luror i 7.1t;1n rlo p;~i ou do responsá ve l l .:!p,:tl. 

50-

c) Sat i sfa z.:r o dtsposto no ani go 99 des t e csUJlltlO . 

d) Pagar a jóia e mensa l idade que estiver em v igo r a 
época da admissão . 

Cap {tulo li 
DOS DEVERES E DIREITOS DOS SÚCIOS 

Ar t . 27Q - Const ituem- se deve res dos sóc ios do MV-1 3 Es 
pa n e Cl ube : 

a) Paga r jóia e mensal idade s 

b) Paga r a s multas e inden izações de preju í zos de qual­
quer natureza que tenha causado ao Clube 

c) Obedecer a s o rdens c dete rm inaç~es dos orgaos compe­
tente do Cl ube 

d) Dirigir- se com respeito e d ign i dade aos Órgãos compc 
Lentes do Cl ube , pr i nc i pa lmente quando invocar dire i tos o~ 
pedidos de r econside ração de a tos . 

e) Por t a r-se com respe i t o e dignidade na Sede Socia l e 
nas dcpendincias des po r t ivas do Clube . 

[) Ev i tar no Cl ube man if estaç~e s ou di sc u ss~es de cara­
t e r po l i t ico-pa rti d~r io ou r e ligioso , ou prej udic i a i s i boa 
harmonia . 

g) Sa t is fa zer às exigênc ias sociai s , desport i vas c fi­
nanceiras do Clube, estabe lecidas pel o Pre s idente do MV - 13 
Esporte C lubc . 

lt) Cumprir c fazer cump r i r fie lment e a s di spos iç~es des 
te Estatu t o c• respei t ar as de l ibe raç~es t omada s pelos Ürg.=ios 
competentes , devidamente divul gadas 

i) :.l~o competi r contra o ~!V- 13 Es porte Cl ube , em compc­
t i ç~es , jogos , pt·ova s ou rr.a ratonas of i c iai s ou o f ic i.a liz<tdas 
pelas Menloras Re~ionais. 

j) Kào usar nas d e p end ~ ncins do Cl ube , dis t i ntivo, fl a­

mul <1S c bande i r a s de out ros Clubes loca i s . 

§ Único - não se enquadra na alínea " i" desse arti go , o 
associ ado que ante rio rmente à s ua admissão no Quadr o Social 
do NV- 13 Espo r te Clube , j~ competia por ou tra agr em iacão lo­
cal. 

l ) Responsab i l i za r-se por dJnos fisi.cos , mora is e cate­
ri.a i s c ausados po r seus convidados , ou pessoas as qua i s so li 
c i ta r convite s 

Ar t . 289 
po rle Cl ube : 

Const i t uem- se d i r ei Los dos sóc i os do ' !V- 13 Es 

a) Frequen t ar, 
MV- 13 Espo r te Cl ube 
deste . 

com os fami liares, a s depend5nc ias do 
pa rt icipando, se o deseja r das promoçoes 

\%.-~ 

b) Ze la r pe l o fi e l cumpr ime1to deste Estatu t o c suosd i s 
posiçae s compl ementa res , c riti ca~do a Di. retor i a n não obser: 
v3nc ia deste , mesmo quando o objNo da cr i. ti.ca nao o ;!t in ja 
diretamente , mas ao Quad ro Social , em Ge ral . 

c) Pedi r recons ide raç~o de atos , c quando desatend ido r e 
corre r aos ~ rg5o s supe rio res . 

d) Suge rir ã Di re t oria, por l'scrito , medidas que ju l ga r 
do i nLe r~ss e do Cl ube . 

e) Sol icitar licença, po r prazo n<o supe rio r a 1 (hum) 
ano , sem pe rda dos di.rc itos e van tagen i da categor i a socia l. 

f) Vota r c se r votado para os ca r gos ele tivos do Clube 

g) O sóc i.o pre s t ando serviço mi lita r obr i gató r io f i ca 
i sento do pagamento das mensa l idades 

h) ,\o sóc i o meno r de idade ( i ca a ssegurado o direito de 
f r equen t a r o NV-13 Espor t e Cl ube , acompanhado do pa i , mae , e 
com excessão e spec ia l , acompanh~do do irmão ou i rm~ , desde 
que com~rovado o seu pa r~nLrsru . 

i) Nas ·cor.lcr.lOr .Jç~es ,·spt·ci.ti" do ~11'-13 F.spo r Le Clube , po 
de r :Í o sóc io l evar pcsso" t·onvid.t:l:~ d<•sdl· que seja comunica= 
do ao Vice- Presidente, Oi rl•L o r S•H' ia I do Clube ou ao l'resi -
dente do ~1\'-13 Esporte Clube , no pr;1zo mínimo de 12 horas nn 
tcccdCiltes ao ~vento. 

§ Único- O sócio em débito dl' qua lque r naturez3 para 
com o Clubc, [ica obrigado ao p.1,\am<'nLo do mesmo , aind3 que 
ha j a údo licenciado . 

Art . 299 - ~os ba il es , reu nibrs soc i ais c des port i va s , 
para :~s qua i s [or "r.l Vl' ndidas mcs,ts L' ingressos, ficam os só­
c i os com direito ~ prc fc renc ia , Jorém n3o isentos do pagam~~ 
LO dos va lores es t abclrc idos para rsses eve ntos . 

Cap{tulo l i l 
DA AD~IlSSÃO E RL\D~! I SS.\0 DO SIÍC I O 

Seção 
DA AD~ll S SÃO 

Art . 309 - Pa ra te~ ingresso no Quadro Social do Ml' - 13 
l::spu r te Clube . o candidato dever~: 

a) - preencher a proposta sorial, assinando-a de 
prio punho . 

b) gozar d.: buc contl'ito nu s~io da sociedade 

c ) - exercer prof i ssão ou [unç5o licita 

pro-

d) - respei t ar a s au torid ad~s do Ml'- 13 Esporte Clube 

c ) - assumi r o compromisso Jc respci t:~ r c obedecer 
le i s despor t ivas em vi gor 

as 

f) cumpri r c fazer cumpri r as normas estabe lecidas nes­
te Est3tuto . 

Seçiio 11 
DA KEAD:-11 S St\o 

,\n . J1'! - P:~r..t ser re:Jdm i LLdo no Quadro Social do ~IV _ 
I] Esporte Cl ube, o cand idato dever~ : 

a) efetuar o p~gacento de uma j~i3 especial corrcspon _ 
dcnl~ ao valor de do i s (2) sa1~rios mínimos vigentes na Re­
gião ; 

b) efetua r o pag3mento d~ indcniz3ç5o de danos de qual ­
qut.•t nJtu r l!za que Lcr:h.:1 c.aus~tào ~10 Clube e que dc r :tm or i

0
'0't.!ffi 

â su~1 dl~mi ss âo . 
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c) cump r i r a pun iç:lo que Ih ,• Lenha s i do i mpos ta , c aso 
nao L, ·nlla sido abso l vido po r tr ibn nil l , ou sua penal i dade niio 
u: nha sido torn::~da sem efci Lo pe l o l'rcsid<'nlc do c1\'-\3 Espo:.-_ 
te Club e . 

Sc:<;:lo 11 1 
DO L lCE':C I fi\\E:\TU 

An . 'l 2<! - O sócio do :11'- 1 J lésporLv C l ub,· pod(' r :i s e r I i 
C<'n<·ia du ?Or prazo superior cl 1 (ilum) ;l no . 

Ar l . JV.> - t) sCcio liccth:Í:1du f i l · :t iseut. o do p .l f_<llllL' tl LC 

de nh: nsal i d ... td ~, pon~m , f i ca ob ri g:tdv ?l indt'n i.z:tt;:lu de J~tnos 
dL' qua l qu c•r n:l Lu r cz:l 'JU <' pt1l' \'L'Il l llr;l lenha C;HtS;ldo ao ciV - 1] 
Es p<H Lt: C luiw . 

il rt . l4 \1 - O sono do :-[V-1 3 Espo r te Cl u\w fi ca r ;Í i s ent o 
do p~1g•Hlll'l1 LP dl! r.Jcnsa l i dadt.)s du ranl...._· o pe rlodl' de p r l'Slat;?iu 

d~l !:> vr vu;u r.1i l i l.:tr ob ri. galÓ ri o . 

s, <;Zio I V 

UA S Cüt\D I <;OES !'AR,\ SER C\:\ll m\TO .\ CA!\CO LLE'll VO 

,\r L . 3 5~.} - Pat·a !:.icr c:!!1djdnlo ;1 Ca rgo El~..• tivu no :lV- IJ 
[spllrli..• C l ub .. · , u l· l unL·n l o dL'VL·r;i p r l' .. •nc!H~ r :t !> St'guinLt•s con­
d i ~;Ões : 

h) c·s tar ~1:1 di a com su:1s ob r i~;l t;Ôc·s mi l iu r cs c d e iLo -

L') SL r t:!,l l llf J ,.,• 2 J :'! ll ()S de i d.:.H.iL· 

li) st.:r JHlssuiJu r d .. · idtH1l·id~tdc mor:tl 

t•) nau L·:..; L· tTl' r .. !t i. v i dncl c i. I ÍcÍL..t 

f) nao vxc rcc· r I u nç~n ou c~u·bo u u l'nt i. dade ou Ag rem i .:t -

~,tu Dt. .. spü rl i v:-t cou~<·lh· r~..• ; 

g ) s ,;r assol' i ado do ~11'-13 EsrortL· C l ube , h;Í mais de 6 
(sc· i s) mvsvs , <'S L<lndo qu it es con a 'l'c•sou raria do Clube , e em 
["! .... nL) gozo dl...' SL'HS Ji.r"· i LO!> sot' Í :1i s t.' c..lt..·spu rt i vos . 

Cap ÍLul o l V 
ll,\ S l'U:-i I ÇÜ I·:S 

.\rl . J6<.>- i\os s oci <>s du >IV- 13 Espo rt e Clulw , podc'ÚlO se r 
~1pl i cadas as s-.:gu i n t us sant;Õ(·s pl'nai s : 

:1} :ltlve rtên('i;L v vrb;t.l ou t· scr i L;t 1 

h) s us :wnsao de 5 a lHO d i as , 

,- ) ~ u sp~n sao d e 10 <~ 36!J J ia s , qu:lndo se t r;lt ;ll· d" in-
írar;:lu cur.1vLida po r atll't:l 11:1 dis pu ta dc> j ogos ou Lorncios 
']lll () :!1'- l l LSiJO rLe Cluh l' c• Slvj ;l parLicip.1ndo , 

d) c ltr.l in :H;:1o na Ll·rn·ira reinc idência da mesnw falLa, 

~ :.7ni\.n - r-:m caso d~ i nfr~ç.:io qui.~ i.mr> l l q:H' em pC'n:ls cs­
L!hL· l,_·\·id:ts nas alÍneas 11 b t· c ", l1 ;ts::;oc i.1do fiL·:1 o hrl gadn ;.1 

L"llt(·c:ar n.:J SL•cr ... "t ~tria cio Clulh.' , u SL'U c.:.1rtão d..:! idenlif i c.:l­
< 10 , n .. ·t't.hendo- v àl.' vol L:I L:l<1 !or,r1 ('l'SS e o cumpr i menLo da pc 
na i idade cptc· lhe [oi i mposu . 

. \ '· L . 379 - .\ pcn;l de .".Jdvcrt;:;ncia apli cd r- sc - :Í .:tos v·1s~ , s de· 
;1rtcwi r~1 ~ r.J nsg ress3o do disposit i vo rC'gu la:nentar p:u:a a 

qua l niio e~ t0jn previsl .::l pC' n3 r.w. io r~ 

:\rt . 389 - J\ pena de suspen sZ1o, c:1~sa r~i a p~_·n.:.Isos dire i­
Los qul' Lorem especi f i cados , .:t l i ng indo ~!qlH\ l e quç : 

a) Lransg rc di r dc l i bc r:J d .1 ntl1 l1L e qua l quer d.:.1 s normas reg~ 
LJmt nlnrl'S . 

b) r ei ncidir em (alta p r ev i s La ~o ar t 17Q de s t e EsLaLu-
Lu . 

c) desa c a t a r qu ;liquer dos mer.1b ro s d3 Di r eto r i a, uu f llo-
c Jonarlo do MV-1 3 Esport e Cl ube , no e xc r c i cio de suas f un -
çocs ; 

d ) ceder sua cG rtci r3 soc:i cll p;H;l ser u ti l i z<1da por ou-
t rem ; 

~ ) como soc 1o inscr ~to un s quadros es po r t ivos pa r ~ Lo r ­
lll.·io , LT•:-!lpt:Lic;ào ou jogo , r ecusa r- s0 a n~l e t.: or.1.1 r p.:t r tc , scn 

c au s a j ust ific nd~ ~j uizo da Dire t o ria, ou sem au t orizaçioda 
m~~~a , inlt: g r:tr reprcse tll~1 ç5o de OLJt r a Ag remiaç5o . 

f) comeLcr [alLa g r;JV c que nao c hegue :1 constituir moti 
vo d0 ~~ inti11 a ç ~o ; 

Art . 39<.' - \ pe na de el imina ç.'io i me d i ata sera i mposta 
ao dssoc i a tlu q11e : 

a) fo r LündL'Ilól.do po r c rime, l'Om sen t ença LransiLada <1m 

j u l)'.ado . 

b) não ~;1 L i sfa ze r compromissos financeiros para com o 
c-!V-IJ Esporl<' Clube , du rJ nLe 6 ( se t s ) meses c onseculivos ,não 
~.: aht· ndo ~I rl1 SLi t ui (;.:io d e p.:t r c c l a s pag:.1s; 

d n~o r vslituir no pr3zo r cc lamado,obj e Los , utcnsí lios, 
" be ns, inc lu s ive maL c rLal espo rtivo " ou tros de proprie 
tl.ldc• do >lV-13 Es ponc• C l ub P, qu l' lh e fo r em con fiado s . -

d) pr a Lic3r nos rec: in t os do ~1V-13 Espo rt e Cl ube, ou Oli-

dc esLe s<· fiz er r~prL'Sl'llLH , a t os ofen s ivos ::1 moral e aos 
lwns cosLumL's , rL·conllec idos pe l a IJi reto ri::~ . 

,•) dl'i:<a r d,• at e nder a s cond içÕes pTev isLcls no ·a .rt 99 
d eS Ll' Es LaluLo . 

f) dL• i:-:a r dt· paga r os v.Jl o r es de indenização de preju i ­
zo c;Jus;ldo au !IV- 1'3 EspurLL' C l ube . 

Arl . ·~Ot.J - A suspl·ns~o que n5.o SC'j:-1 moLiv<ld.1 por indis­
cip l ina d~spo r Liva, d~ dire ito ao s6cio- a tleta a r ecorrercom 
p ~d ido d~ rcduç~o ou ..:ancc l~menLo da pena lid~d ~ ap l ceada, no 

pr azo de· 10 (dc·z) d ia s conLados da d::~La do .alo e e nc aminha -

mt·n Lo .:.tn o!.·).IO compcLe nLl ·; 

i\rl . 41Q- ~ suspens~o n~o isenta o associado do paga­
ml'nl o d;!s c o nLribniçÕes de vid as . 

~r L . 429 -As dispo si ções desLe c ap itu l o aplica r-se-~o 
a todas ~s moda i idades ~ e as soc iados 

Ser;.1o 

llOS REC URSOS 

~rl . 4J9 - Cab~ ao s 6ciu pun i do , no pra zo de 10 (d ~z) 
diils <·o11tados da data do a l o , o dire iLo de r e c or r e r e/ou pe 
di r rvconsiderar;~o do a to ;w poder qu e lh e a pl i cor1 a pena\ I 
d;ldt• -

:\ r L. ~~ '} - Con[irmada a pu n lçilo , cabe ao sócio r..: c orr~:·r 
ao poder imcd iatar.Jc nl c supe ri o r 11a hi e r arquia do MV-IJ Es ­
porte Clube, sol i c itando r eduçiio ou cn nce JamenLu da penal i­
datlc ap li c ada . 

Ar t . 459 - Os rec ursos dever~o ser dir igi do semp r e po r 
int~rmCdio do !'residen te do MV- 13 Espo rte Cl ube ; 

I IY - O Pr csidentl' do MV- 13 Espor t e Clube , Lemo p r a­
zo d P 72 ho r ;>s par<l C'ncami nhar os pedidos d e que trata o arL. 
/159 . 

I 29 - O PrcsidcnLe do Consel ho Delibera t ivo Lem o prJ 
zo dl' 72 horas para despacha r o s pedidos de rccom;idc r a çii"Z; 
de ~1Los ou L· ancel.:u:l~nt.o à e pcna 1 i.d .::Jdc, determinando dia e 
h ora parn rc·rni:io do Consc>\ho Del i be r at ivo destinada a tra­
L<"lr do .:!S5U11l0 . 

ArL . 46<.> - Qu;llquer sócio clir.1inado do Qu ad ro Soc i al do 
··1':-13 l::sporle Cl ub e , poderá se r r eac\roiti do pe l o Consel ho De 
I t hern l ivo , desde que o ~ c o ou fa Lo Lenha sid o a pura do em 
i nqu6riLo Ad mi nis Lr<' tivo , inscau r a do pel o Pres ide nr c do ~V­
il Espor L ~ Cl u be , " comp r ovado a inocin c i a do s6cio ntin~i­
do ; 

§ lQ - para 0sl~ C3 I1 t:c l:lmeJl to to rna-se tl cc~ssri ri o 3 ~ ~~ 

Laç:Ío un ânime dos pores do Con se lho llc libc r aLi vu ; 

§ 29 - o p~di do de cancel 2mc>n Lo de pena de climinaç~o 
d,,ve r á p:1 r Lir de sõcio aL in 1~ indo, s e ndo veda do o uso de pr:: 
cur.3çao . 

Ti tu I o lll 

llúS I'ODERt:S 

Art . '•79 - SelO poderC!S do ~!1' - 13 Espo rt e Clube ; 

a) Assemb léia C.e ral 
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b) Conselho Deliberativo 

c) Conse lho Fiscal 

d) Presidênc ia 

Cap ítu lo 

DAS DISCRIMINAÇ0ES 

Art. 489 - A Assembl~ia Gera l dos Associados , ordini -
ria ou extraordiniria, ~ o 6rgio soberano da Agremiaçio , e 
i constituído pelos s6cios maiores de 18 anos de idade,onde 
todos são iguais per~nte este Estatuto, desde que estejan 
em pleno gozo de seus direitos sociais e desportivos . 

Art. 499 - O Conselho Deliberativo i o Órgão de de lihe 
ração normativa, e é constituído por s6cios maiores de 21 
anos de i dade , eleitos por escrutÍnio secreto pela Assem­
bléia Geral , de 3 em 3 anos, no dia 15 de agosto e é campo~ 
to por; 

a) Membros Nat.os 

b) Membros Eleitos 

Art . 509 - são considerados membros natos 

a) os soc1os fu~dad~·res do clube 

b) os soc1os que prestam relevantes serviços ao Clube . 

c) os soc1os Benemiritos. 

§ Ütüc·o - . para o cumprime nto do exposto no art 509 f ica 
determinado em lO (dez) o número de membros natos e em 1 I 
(onze) o número de membros eleitos , dos quais os 6 (seis) 
últimos cotados serão os suplentes . 

Art. 519 - O Conselho Deliberat ivo do MV-1 3 Esporte Clu 
be , poderá ser reconduzido por I mandato apenas, findo o 
qual apenas 1/J do~ membros efetivos poderá se r ree lei to. 

Art. 529 - O Conse lho Deliberativo do HV- 13 Esporte Clu 
be tomará posse logo seja conhecido o resultado da eleição-:-

Art . 539 - Na primeira reunião dos Membros do Conselho 
~eliberativo será eleita e empossada a sua composição, que 
sera de: 

a) Presidente 

b) Vice-Presidente 

c) 19 e 29 Secretár i os 

Art. 549 - O Conselho Deliberativo do MV- 13 Esporte Clu 
be não poderá reunir com menos de 2/3 de seus pares. Quando 
ocorrer ausência do Conselhe iro efet i vo,serão convocados tan­
tos suplentes , quantos forem necessá~ios para a formação do 
número lega 1. 

Art. 559 - A ele i çio para o Conse lho Deliberativo sera 
fei t a por melo de chapas . 

§ 19 - As chapas deverão ser r egistradas na Secretaria 
do Clube ati 48 horas antes da ele i ção; 

§ 20 - O registro das chapas seri solic itado ao Presi­
dent e do ~!V- 1 3 Espor t e Cl ube, em r equerimento assinado no 
mínimo por 3 sócios, ficando o primeiro signat~rio creden -
ciado a prestar esclarecimentos e tomar providências que 
eventualmentc _se tornem necessários . 

~ 39 - As chapas depois de veri f icadas e achadas de 
acordo com as ex igências deste Estatuto , deverão receber o 
visto do Presidente do ~IV- 13 Esporte Clube, e serem fi xadas 
na Portaria da Sede Social para conhec imento de todos. 

§ 49- No caso de haver exigência s a serem cumpridas ,o 
Presidente do ~IV- 1 3 Esporte Clube , no pra zo de 24 horas após 
a apresentaçao da chapa, convocará o sóc io credenc i ado para 
ciência e tomada de provid~nc ias necess~rias , as quais deve 
rão se r t omada s no prazo i mprorrogáve l de 12 ho ra s , sob pena 
de ser negado o com~ten t e reg i s tro; 

59 - Em ca so de empa t e na votação, será considerado 
e leito o sóc io mais ant igo no Quadro Soc ia l do HV- 13 Espor­
te Clube. 

Art. 569 - O Conse lho Fi sca l ~ const ituído por 6 (sei s) 
membros , sendo 3 (trê s ) efe tivos c 3 (três ) supl. entes, com 
mandato de 3 anos na forma des t e Estatu to. 

Art. 579 - A Pres idênc i a, Órgão executivo do MV- 13 Es-

porte Clube, ~ consti tuído pelo Pres idente c pelo Vice-Pre­
sidente, eleitos em sufrágio secreto pelo Conselho Uc t ibcra 
tivo, com mandato de 3 (tr{_;s) anos, os quais cxerce r3o suas 
funçÕes na fornw des te Estatuto, com a cooperação d i rct't dos 
Vice-Pres idente - Diretores dos Departamentos Têcnicos e Ad 
ministrativas do Clube . 

CapÍtulo ll 

DA CONPETf:NClA 

Seção 1 

Art . 589- Compe t e a Assemblêia Geral reunir-se em Se­
çao or~i?ária de 3 (três) em 3 (três) anos, para eleger por 
escrut1n1o secreto os ~embros do Conselho Deliberat i vo do 
NV-13 Esporte Clube . 

Art . 599- A Assemblêia Gera l reunir- se-á ordinariamen 
te na pr ime ira quinzena do mês de janeiro de cada ano para 
aprovar ou não, as contas da Diretoria do MV-13 Esporte Clu 
be, correspondentes ao exerc í cio do ano anterior . 

§ Único - as contas não aprovadas baixarão em diligên­
c i a para correção ou outras providências que se façam neces 
sárias, no prazo miximo de 5 (cinco) dias, quando então i 
mesma voltar~ a r eunir-se para dar continu idade aos traba­
lhos. 

Art . 609 -A Assembléia Geral reunir-se-á extraordina­
riamente, convocada com antecedência mínima de 48 lloras,sem 
pre que se faça necessário, c cuja "Ordem do Dia" será devi 
damente divulgada pelos Órgios de imprensa l ocal . 

Art . 619 - A Assemblêia Geral do MV-13 Esporte Clube , 
tem as seguintes a tribuiçÕes : 

a) eleger por escrut{nio secreto os ~1cmhros do Conse -
lho Deliberativo do Cl ube; 

b) dec idir sobre a fu sio e/ ou disso lução do Clube. Pa 
ra este caso exige-se a maioria absoluta de votos . 

Art. 629.- A Assembliia Gera l do NV-13 Esporte Clube , 
reunir- se-~ extraordinariamente , quando convocada; 

a) pelo Presidente do MV-13 Esporte Clube ; 

b) pelo Pres i dente do Conse lho Deliberativo; 

c) pot 2/3 (dois terços) dos sócios maiores de 18 anos 
de idade, que es tejam quites com a tesouraria do Clube , e em 
pleno gozo de seus dire itos sociais e desportivos, cuja Or­
dem do Dia deverá ser aprovada pe l o Pres idente do MV-13 Es­
porte Clube . 

Art. 639 - A reunião ord inária do dia 15 de Agosto , de 
cada 3 anos, seri aberta pelo Pres ident e do MV-1 3 Esporte 
Clube, que logo a segu i r passari a Presidincia ao soc1o es­
colhido a assumi-la, pelos demais sócios presentes . 

§ único - esta escolha nao poderá reca ir em soc 1os que 
seja candida to o cargo eletivo . 

Art. 649 - Escol.h ido o Presidente da Assembléia Gera l, 
este designará um sóc i o para secretariar os traba l hos e so­
l i citará ao plenário que 'indique dois sõcios para servi rem 
de escrutinadores, e outros dois sóc ios para atuarem como 
fis ca i s . 

§ 19 - a escolha do Secretá rio , Escrutinadores e Pis­
cais, não poderá r ecai r em nome de sóc io-diretor, nem sobre 
cand idatos a cargos eletivos 

§ 29 - o resumo dos trabalhos de cada r eunião de Assem 
bl éia Geral, será registrado em ata, lavrada em livro pro -
prio . 

Art . 659 - A Assembléia Geral delegará poderes a 3 
( t r~s) sóc ios presentes ~ reunião pa r a aprovar e a ss ina r a 
respect iva ata, juntamente com o Presidente dos Tr aba lhos , 
Secr etário , Escrutinado res e Fiscais . ApÓs o cumprimento des 
33 formalidade , a Ata em quest~o passará a produzir seus 
e fe itos l egais . 

Seção It 

Art. 669 - Compete ao Conse lho De liberativo do 
Esporte Clube: 

~IV- 1 3 

a) e lege r por cscrutinio s ecre to o Pres identc ,Vice- Pre 
sidente e os Hembros do Conselho Fiscal do Clube , na furmi 
deste Esta tuto , no dia 15 de agosto, com pos se em data a 
s~r fixada, não ult rapassando a 15 dias ap~s a data da e l e i 
ç ao; 
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b) aprovar a propos t a orçamentár i a do NV-13 Esporte Cl.t: 
bc, apresentada pelo Presidente do Cl ube . 

c) conhecer e decidir sôbre os pedidos de r eadmissão de 
sacias que Livcrcm suas proposta sociais canceladas ou aqu! 
les que foram eliminados do Quadro Social do Cl ube ; 

d) conferir t i tulas de Honra ao ~Iérito; 

c) dec idi r sõbre ~espon sabilidade financeira do t1V-1 3 
Esporte Clube 

f) apreciar as contas do NV- 13 Esporte Clube, que se­
ruo e ncami nha das ~ ap rovação da Assemb l éia ~eral do Clube; 

g) reformar es t e Estatuto , quando expressamente convo­
cado pura este fim, reconhecida preliminarmente , a nec essi­
dade da r eformulação proposta; 

Art . 67Q- O Conselho Deliberativo do HV-13 Esporte Ch: 
be , reúne- se orcanarianente na primeira quinzena do mês de 
j nne iro para apreciar as contas e balancetes acompanhados 
do pa r ecer do Conselho Fisca l , os quais serão submet idos ã 
aprovaçao da Ass embléia Geral do Cl ube , bem como conhecer o 
Re latório das Atividades anual do Clube, elaborado pela Pre 
sidência . 

único - O Conselho Deliberativo do Clube , 
ainda, o rdina riamente no final de cada trimestre, 
ta r de assuntos de ro tina da Agremiação . 

r eune-se 
para tra-

Ar t. 68Q- O Conse lho De l iberativo do ~IV-13Es porteCl.t: 

bc, reune-se ext r ao rdinariament e : 

a) quando convoca~o pel o Presidente do MV-13 
Clube ; 

b) qua ndo convocado pe lo seu Presidente; 

Esporte 

c ) quando convocado por 2/3 (dois terços) dos soc t os 
que compoem a Assemblêia Geral, observando o disposto neste 
Estatuto . 

Art. 699 - Nas r euniões o rd inj r ias do Conse lho Delibe­
rat ivo do ~IV- 1 3 Esporte Clube, finda a discussão da matéria 
da "Ordem do Dia", poder-se- à po r pr oposta de qualquer Con 
sclhcir o , tratar-se d,, outros assuntos de inte resse do Clu-=:­
be, desde que o Presidente do Conselho ou a maioria dos pa·­
rcs , representado por rr.ctade ma í s um elos titulares presen 
tes à reunião , considere objeto de importância a matéria a 
s e r delibe rada . 

Art . 709 - A Ordem dos Traba l hos do Conse lho Delibe ra­
tivo obedecerj este Es tatuto c os di~postos no seu Regimen­
to lnterno . 

Art . 719 - Ao Presidente do Conselho Deliberativo é fa 
cultado submeter o assunto objeto da convocação ã delibera­
çao dos conselhei ro s entendendo que : 

a) a matéria a ser tratada esteja ligada aos interes -
ses do MV-13 Esporte Cluh e ; 

b) a matiria sej a de caratcr reservado o nao r equeira 
ctcncta pÚblica . 

Art . 729 - As r euniões extraordinjrias do Conselho De­
LiberaLivo do MV-1 3 Espo rte Clube, se rão convocadas com an­
tecedência mínima de 48 horas , cuja "Ordem do Dia " deverá 
ser divulgada pelos Órgãos de imprensa local . 

§ 19 - O Conselho Delibe rativo do HV- 13 Esporte Clube , 
so poderá reunir-se em primeira chamada com a maioria de 
seus pare~ . Em segunda chamada o número legal scrj a metade 
mais um , c em terce ira :harnada podcr<Í reunir-se com qualquer 
número de Conselheiros . 

§ 29 - O Pres idente do Conselho Deliberativo do MV- 13 
Esporte Clube, em seu i~pedimento eventual , ser~ substitui­
do pelo Vice-Pres i dente, e este no seu impedimento pelo 19 
Secretário . 

§ 39 - Se por razões alheias ã suas vontades e rasos 
imprevistos , o Presidente , o Vice-Presidente c o 19 Sccr etá 
rto não pud~rem comparecer para dirigir a r eunião, esta se= 
ra adiada c o 29 Secretário fará as seguintes anotaç~cs : 

a) nome dos conselheiros que compareceram 

b) mater ia pautada na "Ordem elo Dia" que dever ia 
de libe rada, para as providências necessjrias . 

ser 

Art . 739 - O Conselho De liberativo do HV-13 Esporte Cl.t: 
be , poderj intervir no Clube, caso oco rram as seguintes ir­
regul'àridadcs : 

1 - ma fé na Administração Executiva do Clube; 

li - atitude i nconveniente do Presidente e do Vice-Pre 
sidente Execut ivos do Clube; 

III - man i pulação indevida dos bens móveis e imóveis 
do Cl ube; 

IV - aplicação i ndev ida dos recursos financeiros , com­
pr ovado por sindicanc i a fe ita pe l a Assessoria Jurídica do 
Cl ube . 

Capítulo IV 

DO CONSELHO FISCAL 

Art . 749 - O Conselho Fiscal, eleito pelo Conselho De­
libe rativo na forma deste Estatu to , é composto por 6 (seis) 
membros , sendo 3 (três) efetivos e 3 ( três ) suplentes, tem 
as seguintes atribuiç~es : 

a) reunir-se ordinariamente na pr i meira quinzena do mês 
de janeiro para analizar e dar parecer sÕbre as contas e 
balancetes financeiros do HV-13 Esporte Clube , relativos ao 
ano anterior , apresentados pelo Presidente do Clube, para 
fins de aprovação ou não pela Assembléia Gera l; 

b) reunir-se extraordinariamente, quando convocado para 
este f im, na forma deste Estatuto . 

Art. 759 - Compete ao Conselho Fi scal do HV- 13 Espo r te 
Clube : 

I - examinar os l ivros contibeis do Clube, obs~rvando 
o cumpr imento das normas adotadas pela Contabi l idade púb li­
ca c privada ; 

11 - examinar os ba l ancetes mensais e anual do HV- 13 
Esporte Clube , dando parecer favorável ou não para aprova -
ção da As sembléia Geral ; 

111 - em1t1r parecer sõbrc os pedidos de suplementação 
de recursos financeiros extra- orçamento , destinados a cobrir 
despesas imprevista~ e nccessjrias ao desenvolvimento só­
cia ! e desportivo do Clube; 

IV - denunciar ao Conselho Deliberativo , erros 
t ra t ivos e financeiros cometidos pe lo Presid ente do 
Esporte Clube, ou por sua Diretoria. 

adminis 
~IV- tJ 

V - Apresen tar sugestões para a correção de falhas e de 
viol ação de lei, inclusive pa ra que possa em cada caso ,exc_t:, 
cer a função fisca l i zadora. 

Art . 769- Não poderj ser Me~bro do Conselho Fiscal, o 
ascendente , o descendente , o cõnj'-'ge, o i rmão, o padas t r o e 
o enteado do Pres i dente do t1V-1 3 Espo r te Clube 

Art . 779 - A r esponsab i lidade civil dos Hembros do Con 
se lho Fiscal , por a to ou fa t o ligado ao cumprimento do de= 
ver , obedecerá as mesmas regras que definem a responsabili ­
dade da Diretoria do Cl ube . 

Capítulo V 
DA PRESIDENCIA 

Art . 789 - A Presidência elo HV-1 3 Esporte Clube, é com 
posta pelo Presidente e pe l o Vice-Presidente , eleito em su­
frjgio secreto pelo Conselho Deliberativo do Clube , com man 
dato de 3 (três) anos , os qua is exercerão suas funç~es na 
forma des t e Estatuto , e t erão a direta colaboração dos Vic! 
Pr es identes Diretores dos Departamentos Técnicos e Adminis ­
trativos elo Cl ube . 

Art . 799 - São atribuições do Presidente do ~W- 13 Es­
porte Clube : 

a) administrar o ~W- 13 Esporte Clube , cumprindo e fa­
zendo cumprir este Estatuto; 

b) faz.er cumpri r todas as deliberações emanadas da As ­
sembléia Geral , do Conselho Deliberativo e do Cons elho Fis­
ca l; 

c ) despachar com o Vice- Presidente Diretor de Adminis ­
tração, o expediente dijr io do Clube, durante o horário de 
func i onamento da s·ecr etaria ; 

d) convocar r euniões de Assemb l éia Geral , do Conselho 
Deliberat i'Jo .e do Con.se l ho Fiscal . 

e) definir os pedidos de admissão ao Quadro Social do 



Macapá, 10-10-84 DIÁRIO OFICIAL Pág.10 

Clube, assim como demitir , licenciar e transferivassocia­
dos de categorias; 

f) expedir carteira de identificação sócial; 

g) assinar com o Vice-Presidente Diretor de Finanças , 
os títulos de Sócios Proprietários,cauçÕes,cheques ordens de 
pagamento e outros documentos que envolvam responsabil idade 
financeira de interesse do MV- 13 Espo r te Clube; 

h) autorizar o pagamento das despesas previstas no or­
çamento e nos planos de aplicação de verbas ou recursos f i­
nancei ros do ~W-13 Esporte Clube ; 

i) ass i nar com os Vice- Presidentes Diretores de Adminis 
tração e de Finanças , os contratos , Convênios e outros doe~ 
mentos que venham a ser firmados com o ~W-13 Esporte Clube:­
bem corno Diplomas de Honra ao Mérito ; 

j) des i gna r os Vice-Presidentes Diretores e auxiliares 
de Servi ço do }W-1 3 Esporte Clube; 

1) exonerar e licenciar Vice-Presidentes Diretores 
auxiliares de Serviços do }W-13 Esporte Clube; 

e 

rn) autorizar a publicação dos Regimentos Inte rnos e Re 
gularnentos normativos do MV-13 Esporte 'Clube; 

n) represen.tar o MV-1 3 Espor te Clube em juizo ou fora 
dele , podendo constituir de legados ou representantes ; 

o) admitir e demitir empregados; 

p) apl ica r as seguintes sanções penais ; 

I) - a sócio cont ribuinte , advertenc ia verbal ou escr i 
ta, e pena de punição de 5 a 180 dias, conforme a gravidade 
da falta 

II - a a tle ta, punição de 30 a 360 dias, conforme a 
gravidade da falta, e a pena de e liminação conforme pr evis­
to no artigo 369 deste Estatuto. 

Seção I 
DA COMPET~NCIA DO VICE-PRESIDENTE 

Art . 809 - Substituir o Presidente do HV-13 Esporte Cl~ 
be nos seus impedimentos eventuai s . 

Art. 819 - Rep r esentar o Pre s i dente do MV-13 Esporte 
Clube , quando designado em comemoraçÕes cívicas, festas r e­
ligiosas, sociai s e ~esportivas e em reuniões de entidades 
superiores nas quais o Clube esteja filiado . 

Art . 829 - Assumir a Presidenc i a do }W-13 Espor t e Clu­
be, em caso de renúncia , morte ou impedimento legal do Pre­
sidente , determinado por orgão superior ou de lei e/ou ain­
da por força de dispositivo l ega l em vigor 
no pais . 

Capítulo VI 
DA DIRETORIA 

Art . 839 - A Di retoria do HV-13 Esporte Clube, não res 
ponde pessoalmente pelas . obrigações sociais, desportivas e 
finance iras , contraídas em nome do Clube , na p,at i ca regu -
lar de mandato. 

Art. 849 - A Diretoria do MV- 13 Esporte Cl ube, reunir­
se- a ord inariamente de 15 em 15 dias pa r a tratar de assun -
tos pautados na "Ordem do Di a", e as decisões sõ produzirão 
efeitos se obtiverem aprovação mínima de 2/3 dos votos dos 
d ire tores . 

Art . 859- A Diretoria do MV-13 Esporte Clube , r eunir­
se-á extraordinariamente , por convocação do Presidente do 
Cl ube , por convocação do Conselho Fiscal, ou a inda por con­
vocação de 2 /3 dos diretores. 

Seção I 
DA COMPETE:NCIA DOS DEPARTAMENTOS 

Art. 869 - Compete ao Vice- Presidente Diretor Adminis­
trativo: 

a ) substituir o Vfce- Presidente do MV-13 Esporte Clube 
nos seus impedimentos eventuais; 

b) despachar como o Presidente do ~W-1 3 Esporte Clube, 
o expediente diár io do Cl ube ; 

c) designa r auxi l ia r es que julgar necessários para os 
serviços do Departamento , com a aprovação do Presidente do 
MV-13 Esporte Clube ; 

d) elaborar através da Secretaria , os relatórios me n -
sais e anual do Clube ; 

e) assessorar o Departamento de Finanças na arca 
Planejamento . 

de 

Art . 879 - Compete ao Vi ce-Presidente Diretor de Finan 
ças : 

a) assinar com o Presidente do }W-1 3 Esporte Clube, os 
documentos que constituem a Receita e a Despesa do Clube; 

b) assinar cauçbes, cheques, abertura de contas co rren 
t e s em Estabelecimentos Bancários e Casas de Crédito . Assi= 
nar convên i os, contratos de locação P outros rtor..umen t os que 
envo l vam r esponsabilidade financeira do ~W- 1 3 Esport e Cl u -
be. 

c) manter sob sua guarda todos os livros contábeis do 
HV-13 Esporte Clube , assim corno os va l ores de arrecadação de 
mensalidade, j óias, cotas de participaçio de jogos, de corn­
petiçbes desportivas, e de atividades sociais . 

Onico - f i ca determinado que só p•Jderá permanecer nos 
cofres do MV- 13 Esporte Clube , quantia i nferior a 1 Salário 
MÍnimo Regional, para cobri r pequenas despesas . As irnportân 
cias superiores deverão ser depositadas em conta conj unta 
do HV-1 3 Esport e Cl ube , em Es·tabelecirnento Bancário, ou Ca­
sa de Crêd ito. 

d) efetuar o pagamento de despesas au tor izadas 
Presidente do ~W- 1 3 Esporte Cl ube ; 

pelo I 
e ) encaminha r ao Conse l ho Fiscal, cop~as dos balance -

tes mensais e anual para fins previstos neste Estatu to ; 

f) fazer a cobrança de mensalidade dos sócios, j óias e 
out r os valores financeiros de interesse do HV- 13 Esporte Cl~ 
be; 

g) solicitar ao Presidente do ~W- 1 3 Esporte Clube, a 
designação de auxiliares que j ulgar necessários para os ser 
viços do Depar tame nto. 

a1s 
çao 

Art . 889 - Compete ao Vice-Presidente Diretor Social: 

a) e laborar o c r onograma de reunibes festivas e soe i ­
anuais do ~W-1 3 Esporte Clube, e submetê- lo ã aprova -

do Presidente do Clube; 

b) prestar contas de imediato junto ã Tesouraria do Clu 
be , do mov i mento financei r o das atividades sociais . 

c) assessorar j urídicarnente o Presidente do HV-1 3 Es 
porte Clube, em causas jurídicas que envolvam in t eresse o 
Clube; 

d) co laborar na reforma deste Estatuto, quando a mesma 
se fizer neces sár i a ; 

e) solici ta r ao Presidente do ~W- 1 3 Esporte Cl ube, a 
des i gnação de auxiliares , bem como os mater iais necessár ios 
ãs atividades do Departamen to. 

TÍtulo IV 
DO REGUlE FINANCEIRO 

DA RECEITA E DA DESPESA 

CapÍtulo I 
DA RECEITA 

Art . 899 - Consti t ui a Receita do ~W- 1 3 Esporte Clube : 

I - as contribuiçbes sóciais, jó ias e mensa lidades 

II - o produto dos aluguêis das dependências sociais e 
instalaçÕes despor tivas do Clube ; 

III - as r endas de competiçÕes desport i vas ; 

IV - as rendas das atividades festivas e soc i a i s; 
V - a renda dos serviços internos; 

VI - o produ t o da venda de títulos patrimoniais; 

VII - os donat ivos de qualquer natureza 
§ ÚNICO - as verbas provenientes de do tações orçamentá 

rias Federal, Territorial e ~lunicipa l , destinadas ao ~W- 13 
Esporte Clube serão apli cadas na forma do plano de ~pl ica -
çào, e laborada para cada f im, não se constituindo receitado 
Clube. 
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Capitulo ll 
DA DES PESA 

Art . 909 - Constitue a Despesa do ~V- 13 Esporte Clube : 
[ - a aqu i úção de material de consumo; 

LI - a aquisição de materia l desportivo; 

Lll - a aquisição de materia l permanente ; 

IV - us g ratiEicaç5cs por serviços prestados; 
V - a conse rvaç5o dos bens pHtrimoniais do Cl ube; 

VI - o c usteio de promoç5es sociais, j ogos espo rtivos, 
c outras di vers5es do intere sse do MV-13 Esporte Clube; 

Vll - os gastos com serviços internos ; 

Vl l i -o pagamento de salários dos emp regados do Clube 

lX - as despesas ele pronto pagamento 

X - o pagamento de taxas de serv.i.ços c impo~os; 

XL - o pagamento de contratos de obras e serviços . 

§ Ün ico - 6 vedado a contribuiç~o de qualquer natureza 
a custa dos cofres do MV-13 Esporte Clube para atividades 
que não sujam do interesse do Clube . 

Título V 
DAS DlSPOSlÇOES CE1v\lS 

Art. 9 19 - As propostas sociais ser~o encaminhadas ao 
Pres idente do MV- 13 Eiporte Clube , para aprovação ; 

Art . 9~9 - A mani fcstaç~o do voto, pelo associado 
pessoal sendo vedado este uso por procuraçao; 

é 

Art . 93Q - A Diretoria do ~V-13 Esporte Clube, poder~ 
o rganiar os serviços internos do Clube , que julgar conveni­
e nLcmentc, explorando-os diretamente ou atravcis de terce i 
ros assegurando-se ao Cl ube o direito i Fiscalizaç5o ; 

Art . 949- O Conselho Delibera tivo do ~lV-13 !esporte CJ.u 
be, indicará quais os jogos de carta c de sal~o, que pode.::­
rao se r praticados na sede Social, suspendendo- os . quando 
acl1ar conveniente ; 

Ar t . 959 - Aos soctos vencedores de provas despo r tivas 
ou maratonas o r1V- 13 Esporte Clube poderá premiar com meda­
lhas de cunho oficial, observando o disposto no Regulamento 
d3 Compe t iç~o; 

Ar t . 969 - No caso de dissolução do ~V- 13 Esporte Clu­
be, o seu p;:Jtrimõnio será distribuido' pró- rata, entre os só 
c ios propr ietá rios e fundado res em pleno g5zo de seus direi 
tos soct3LS e desportivos ; 

i\rt . 979- Os trofeus, taças, medalhas , arquivos, pavi_ 
lhào, [lamulas e escudos serão cnlreguc s à llib l.iotcca PÚbli 
ca do Estado ; 

Art . 989 - Os titulos serao elaborados em s~rie c lan­
çado no mercado desportivo para comerc ialização; 

Art . 999 - O valor nominal de cad3 série de ti tu los lan 
çados no mercado não poder~ ser superior ~s t abelas pri-fi: 
x;tda s na I. c i das soe iedades por açÕes , c terá como base o 
rateio do patrimônio ent r e os acionis tas, devendo a maté ria 
ser fixada pelo Conselho Deli berativo, po r proposta do Pre ­
sidente do ' !V- 13 Esporte Clube . 

Art . 100~1 - O presente Estatuto só poderá se re formu l a 
do por proposta do Presidente do rN-13 Esporte Clube,ou por 
dctc rrninaç5o de org~o SUJlerior . 

Act . 101Q- A reforma só entrar~ em v igor apos o curn­
primento das formalidades l egais . 

Art . 1029 - r:ste Estatuto que revoga o anterior publi­
cado no Di~rio Oficial nQ 3461 do Território Federal, em 9 
de junho de 1. 98 1, fo i aprovado pela Asscmb té ia Ge ral reali 
zada em 2 1 de j aneiro de I . 983 c scr<Í homologada pelo Presi 
dente da Fcde: raç.;o Amapacnsc de Dcs ponos e publicado no DI 
~cio Oficial do Territócio Federal do Anlapá e registrado no 
Cartório CompcLente . Se constitue a Lei Or ganica do ~!V-13 
Esporte Clube e deverá se r cumprido por todos os di ri1;entes 
c associados do Clube . ! 

Macap~, ! I de ajanei ro de 1. 983 

Prcs idenr e 
Vi ce-Presidente 

Vice-Pres idente Diretor Administra t ivo 

CART0Rl0 DE REGISTROS PÚBLICOS 

PROCLAI'L·\S DE CASANENTO 

O Oficial do Regis tro Civil da Comarca de Hacapá , Te r­
rirório Fede ral do Amapá , República Federativa do Brasil , 
faz saber que pretendem se casar: RAH!UNDO CORDOVI O SOARES 
com 1-L\RIA RAH!UNDA GUEDES PASTANA. 

El e ~ filho de Estephanio Mendonça Co r dovio e de Fran­
cisca Vale Cordovio (falec ido ) . 

El a 6 filha de Manoel Sa l im Pastana e de Raimunda Gue­
des l'astana. 

RAL~!UNDO AU!EIDA COIOLHO com MI RACY AHORAS DE AUIEIDA. 

Ele é filho de Cacildo Almeida Coêlho e de Maria Zu­
l a idc Al meida Coilho . 

Eta é filha de Emi l iano Conceição Palha e de Raimunda 
Amoras de Almeida 

RAlr!UNDO NASCU!ENTO DE SOUZA com HARIA DE NAZARÉ MAR­
TINS LOPES. 

El e ~ f i lho de João Renúncio ele Sousa Filho e de Haria 
Scusa Nasc i mento de Souza . 

Ela é filha de Franc isco Lopes Filho e de Haria 
r!artins Lope s . 

Rosa 

JOi\0 DOS SANTOS OLIVEIRA com MARIA LÚCIA NASCU!ENTO RA 
HOS . 

Ele é fi l ho de Francisco de Oliveira e de Maria dos San 
tos Oliveira . 

Ela 6 fi l ha de Manoel Esperidiào Ramos e de Angel i na do 
Nascimento Ramos . 

ARHIILDO TOM.AZ DE AU!EIDA com CECILJ,IA AI'IORH! DE ALHEI-
DA . 

Ele 6 filho de Sebastião Coutinho de Almeida e de Alber 
tina Tomaz de Oliveira (falecida) . 

El a é fi l ha de Raimundo Amorim de Almeida e de Ezilda 
Amorim de Almeida . 

A!'ITONlO RODRIGUES LINS NETO com ALTAIR CLARA ~IONTE IRO 

NUNES. 

Ele 6 f ilho de ~anoel Rodr i gues Lins e de Cicera Rodri 
gues Lins . 

El a filha de Alcindo Gomes Nune s e de Aracy 
Nunes . 

~!onteiro 

ROBERTO ALBUQUERQUE CORR!l.A com LÚCIA HARIA BARRETO DA 
SiLVA. 

El e 6 filho de Jos6 Alves Corria e de Luiza Tolosa Al­
buquerque . 

Ela 6 filha de Francisco Lino da Silva e de dràci Atai 
de L\ar r e to . 

ESNERlNDO CARDOSO com DOLORES GO~!ES DA SILVA . 

Ele e f i lho de Maria Arcangela Cardoso . 

E la ~ filha de Haria Gomes da Silva ( falecida). 

RA1:1UNDO N,\SCT :!E:lTO DOS PRAZERES com BENEDITA EN~LDA DE 
!!ORAl S CARVALHO . 
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Ele é fi lho de João Firmino dos Prazeres e~ de Josefa 
Vitalina Nascimento dos Praze res. 

Ela é filha de Pedro No~ueira Carvalho e de Maria de 
Morais Carvalho. 

CARLOS ARAÜJO BRAGA com ODIL~IA NOBRE CANTUÁRIA. 

Ele é filho de José Baia Braga e de Mar ia José Araújo 
Braga . 

Ela é fi lha de Odorico Mendes Cantuária e de Izabel No 
bre Cantuár i a. 

Quem souber de qualquer impedimento l ega l que os iniba 
de casar, um com outro, acuse-o na forma da Lei. 

Macapã (AP), 08 de outubro de 1984. 
DIRCE SENA DE AUIEIDA 

Escrevente Juramentada 
em Exercício 

PROCURADORIA GERAL 

C O N V ~ N I O N9 091/84-PROG. 

CONV~NIO 4UE ENTRE SI CELEBRAH O GOVERNO DO TERRITÚRIO 
FEDERAL DO A}~PÁ E A PREFEITURA MUN I CIPAL DE ~PÁ, PARA OS 
FINS NELE DECLARADOS. 

O Governo do Território Federal do Amapá, neste ato re 
presentado pelo seu Governador, Senhor ANNIBAL BARCELLOS,do 
ravante denominado simplesmente GOVERNO e a Prefeitura Muni 
cipal de ·Amapá, inscrita no CGC/MF-n9 OS. 989 . 116/0001-19 -
doravante denominada PREFEITURA , nes t e a to representa pelo 
s eu Prefeito, Senhor FRANCISCO JOS~ AL~ffiiDA FILHO, resolvem 
firmar o pre sente Convênio , mediante as cláusulas e condi -
çÕes s eguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDA}!ENTO LEGAL: O present e Con 
vênio foi elaborado com respaldo no que dispÕe o item XVII 
do art i go 18 do Decre to-Lei n9 41 1 de 08 de janeiro de 196~· 
comb i nado com a l etra "f" do § 29 do artigo 126 do Decreto­
Lei n9 200, de 25 de feverei ro de 1967. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO: Este presente Conven~o 
t em por objetivo custea r despesas com a r eforma ge r a l da _ E~ 
cola de Primeiro Gráu Veiga Cabral, no munic í pio de Amapa. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇOES: 

I - DO GOVERNO: 
a) Repas sa r a importância de Cr$-5 5. 000.000,00 cin-

quenta e c inco milhÕes de c ruzeiros) , para a execução deste 
Convênio ; 

b) Fisca l izar e acompanhar a execução do presente Con­
vênio através da Secretaria de Obras e Serviços PÚblicos 
SOSP. 

II - DA PREFEITURA: 
a) Empregar os recursos repassados pelo GOVERNO de 

aco rdo com os obj et ivos previsto s na Cl áusu l a Segunda deste 
i nst rumento ; 

b) Fornecer e facilitar as informações necessárias pa-

ra que o GOVERNO possa a través da SOSP , acompanhar a execu­
ção d.este Convên io. 

CLÁUSULA QUARTA - DA DOT.AÇAO : As despesas decorrentes 
de s te Convênio que são no valor de Cr$- 55 . 000 . 000 , 00 ( cin­
quenta e cinco milhÕes de cruzei ros), cor r e rão ã conta do 
Convênio n9 03/84-MEC ., Programa 0842 .1 88 .6327 . 0007 . 013 , Ca 
tego r ia Econômica 4 . 1. 1. 0. 00 , consoante Nota de Empenho n9 
19 .8 , emitido em 17. 09 .1 984 , no valor acima mencionado . 

CLÁUSULA QU I NTA - DA LI BERAÇÃO DOS RECURSOS : Os r ecur­
sos des tinados ã execução des tg instrumento , serão l ibera -
dos de uma só vez , após a ass Ín<(tu r a e pub 1 i cação deste i ns 
t r umento no Dijrio Oficial do Território . -

CLÁUSULA SEXTA - DO DE PO SITO DOS RECURSOS: Os r ecursos 
que por força do pres ente instrumento a PREFEITURA receber , 
enquanto não forem aplicados aos f ins a que se desti nam, se 
rão depositados em conta bancária especial , a ser movimenta 
da pe la PREFEI TURA, ob r igando- s e a env iar ao GOVERNO, extra 
to de contas e fazer constar nos dive rsos documentos de suas 
prestações de contas, o nome do sacado, os valores e as da­
tas das emissões dos cheques , a quem foram pagas as impor­
t ânc ias. 

CLÁUSULA SÉTU~ - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS: A PREFEITURA 
deverá prestar contas da aplicação dos r ecursos recebidos ã 
Secretaria de Finanças - SEFI N- , no máximo 30 (trinta) dias 
a pós o término da vigênc ia do presente Convênio. 

CLÁUSULA OITAVA - DA VIG~NCIA: O pr esente Convênio te­
rá a vigência a partir da assinat ura e ?Ublicação deste i ns 
trumento no Diário Oficia l des te Território até 31 de dezem 
bro de 1984 . 

CLÁUSULA NONA - DA VI NCULAÇÃO DE PESSOAL: Será d i reta­
mente vinculado e subordinado a PREFEITURA, o pes soa l que a 
qualque r título for uti l i zado n~ execução d~ ste instrumento 
nao t endo com o GOVERNO re l ação j urídica de qual quer natu r e 
za . 

CLÁl)SULA DÉCUIA - DA HODIFICAÇÃO, PRORROGAÇÃO E RESC I­
SÃO : Mediante assentimento dos convenentes , es t e Convên io 
poderá ser modi{icado ou prorrogado através de Te rmo Ad i ti­
vo, ou rescindido de pleno direito , por inad impl ement o de 
qualque r de ~uas cláusulas, independente de ação , notif i ca­
ção ou inte rpelação jud icia l . 

CLÁÚSULA DÉCH~ PRHIE IRA - DO FORO: Fica e l eito o Fora 
da Coma rca de Hacapj , para dirimir dÜvidas po rven t uras sus­
citada s e decorren t es da execuç~o deste Convênio , com exclu 
sao de qualque r out ro por mais priv i l egiado que seja . 

E~ para val idade do que f i cou estabelecido entre as par 
t es , fumou-se o presente instrumento em OS(ci nco ) v~as de 
i gual t eo r e forma , para o mesmo fim de di reito , na presen­
ça de 02(duas ) test emunhas abaixo assinadas . 

Hacapá (AP), 25 de setembro de 1. 984 . 

ANN IBAL BARCELLOS 
GOVERNO 

FRANCISCO JOSÉ ALHEIDA FILHO 
PREFEITURA 

TESTE~illNHAS : I l egívei s 

GOVERNO DO TERRITORIO FEDERAL DO M~PÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJMIENTO 

PLANO DE APLICAÇÃO 

APROVO: 
FRANCISCO DE ASSIS GURCEL ~IEDEIROS 

Secretár io de Educação e Cu l tu r a 

OBRA : Reforma geral no prédio da 
EPG . Veiga Cabral 

LOCALIDADE: Hunic ípio de Amapá 
EXECUTOR: Prefei tura Municipa l de Amapá 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DA OBRA 

01 Execução dos serviços da r eforma 
ger al da EPG. Veiga Cabral 

VALOR CR$ 

I 

55 .000 .000,00 

55 . 000 . 000,00 

55 .000 .000 ,00(c i nquenta e c ~nco milhÕes de cruzeiros) . 

FONTE DE RECURSOS 

- Cr$ 55.000 .000,00 (Cinquenta e cinco mi lhÕes de c ru -
zeiros) , ã conta do s recursos oriundos do convênio 03/84 
MEC/SEPS - Proje t o : Reforço ao Ensino do 19 Grau - He ta: 
Melhora r as cond i çÕes f í sicas de atendimento de 1 .850 
a lunos de 03 Un i dades Escolares do ensino de 19 grau -
Ação: Reforma de Unidades Esco lares - El emento de Despe-
sa : 4.1 . 1.0 . 00/0bras e Ins t ala ;aes. 

Importa o presente Plano de Aplicação na quantia de Cr$-

Macapá, 28 de agos to de 1984. 

DEOMIR FRANCO DE MONT'ALVERNE 
Assessor - CSP/SEEC 


	

